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O 25 .de Abrll
Daia histórica, que ficou qravada na

lufa de liberfacão dos povos, marco de ine-
qável valor na queda de um dos últimos bas-
tiões do fascismo (portuquês) e que, môrcou
uma posicão ímpar, näo obstante as inúme.
ras tentativas reaccionárias, na conquista
das liberdades democráticas do povo por.
tuquês.

Esta revoluçäo, simbolizada pelos cra-
vos, ô revolução dos Capitães, confrô um
dos mais bárbaros e caducos reqimes opreg.
sores, não foi mais do que umô amadurecida
consciência dos militares, peranfe o fracasso
total das guerrðs coloniais. Ela foi também
e, acim.a de tudo, o fruto da luta heróica do
povo pòrtuquês e dos povos dos iovens paí-
ses de línqua portuquesa. Os povos da Gui-
né-Bissau, e Cabo Verde, de Anqola, de
Moçambique, de São Tomé e Príncipe e
Timór-Leste. foram sem dúvida o motor his-
tórico do qôlpe militar que derrubou o fas-
cismo em Póriuqal, ao lado de outros facTo-
res de extrema importância inerenfes à re'
pressõo fascisla'em Portuqol.

Não há dúvida, de que a guerra coio-
nial revelou aos portuqueses, particularmenle
aos milifares, a iniusfica de tal aqressão a
povos africanos, que só a certa camada so-
cial interessôva, os poderosos da economia
poriuquesa. Ele_s eram enviados a combater
inimiqos que não reconheciam como seus, ô

defender interesseq de uma classe que a eles
próprios.exploravo, iá que no,plano sócio.
-económ¡co, a maioria dos soldados apre-
sentavam afinidades idênticas ôos nossos po-
vos - explorados e oprimidos.

E é portanto, nas m'atas atricanas que
a tropa colonial, em contaclos com ôs popu-
lações, com os querrilheiros e a durezo da
luta, conhece na realidade a iusteza da quer
rê¡, que é a iusta luta dos nacionalislas, pelo
fim da exploração e opressão, na construÇão
de uma Pátria livre e próspera, onde o ho-
mem vale sequndo o seu trabalho.

Daí que, a razão principal do 25 de
Abril era ô guerra colonial, sendo a intenção
central dos Capitães a descolonização. A ex-
periência desses homens e as suas análises
mostraram a impossibilidade de se qanhar as
querras coloniais. Loqo, era necessári.o enca.
minhar-se parô ô descolonização.

Mas, infelizmenfe, homens como o ex-
-qeneral Spínola que representava inferesses
imperialisfa.s,,fenfava sabotar nos bastido-
re,s o ideal do processo em curso e, mais
umô vez, enqanar os nossos povos com uma
independência fictícia - ð neocolonização.
E o encontro na ilha do Sal, entre Spínola e
Mobuto, não é mais do que umð confirma-
cão das manobras, que se prepôravôm nôs
costas do povq portuquês, a fim de fravar
todo o processo de descolonização.

Todas as orqanizaÇões fanloches cria.
das após o 25 de Abril, nos iovens países,
são uma provå irrefutável. A cobica imperia-
lista pela posição estratéqica da República
irmã de Cabo Verde, facto que atrasou
imenso a proclamacão da'i-ndependência,. é
mars umô provô. Mocambique e mais fla-
granfemente, o R,epública Popular de An-
gola, são provôs mais que suficientes da sa-
boiagem ås aspiraÇões dos povos das ex-
-colónias e do próprio povo porfuquôs.

(Continuq no pápina 8)

Mensagem do Crmarada

luiz Cabral

ao Presidente da

Poduguesa

Por ocasião dâ come-
moração do 3." Aniver
sário do <r25 de Abril>
em Portugal, o Cama-
roda Luiz Cabral, Secre-
tário-Gera,ü Adjunto do
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estadq
enviou a sua excelên-
cio o senhor Ramalho
Eones.: Presiderite da
República Portuguesa,
o seguinte telegrama:

<<No momento em
que o povo português
come,mora. na alegria
o 3.u Aniversáiio do
25 de Abril, cabe'me
partítularmente, a honra
de endereçar à vossa
excelência ao poYo e
ao Governo portuquêsl
em nome do povo da
Repúblicø da Guiné-
-Bissau, do Conselho

de Estado e em meu
nome pessoal, as no*
sars sínceras e ealoro-
sas felícitações, com
votos de sucessos na
concretização dos íde
ais que presidiram a
revoluçãg cujo aniver"
úrio se comemora. Es,
tamos certos de que
os relações de amiza-de e de cooperação
entre os nossos doís
países, ligados pela his-
tória, poderá consoli-
dar-se, desenvolver-se
no rmútuo respeito ena recíprocidade de
vantagens paraosnos.
sos dois povos arnigos.
Nesta 'convicção, peço
-lhe, senhor Presidente
que aceite os protestos
da minlra esti¡na e
consideração>.

Os trobalhadores da
nossâ terro estão a mo-
bilizarse 'em torno da
sua organização a
UNTG, preÞorando a
sua partiE¡pação nas
comemorações do pró-
ximo l.'de Maio.

De acordo com o ori-
entação do nosso Par-
tido. a UNTG organi-
zou um Programa no
sentido de fazer da da-
tar um 1." de Maio de
solidariedade com os
trabalhadores dô com-
po. Assim, no próximo
sábado, 30. serão reali-
zadas em todos os lo-
cais de trabalho, a par-
tir ds I I horas, reuni-
ões ,de trabalhadores
para esclarecimento e
debate sobre o sienifi-
cado da data e sobre a
forma como ela será
comem'oroda. No do-
mingi, 1." de Maio com
a presença de respon-
sáveis e dirigentes do
Partido e de represen-
tantes dos trabalhado-
res dos países amigos-
efectuam-se em todo o
país. foro das praças, coi
mícios populares de

!¡ssÃr

solírdariedade com (
camponeses, tendo er
vista uma grande èan
panha para desenvo/vr
a agriculturoi reforçi
o trabalho no campo
aumentor a produçãr

Desde já. n,os Com
tés do Partido e nas o
ganizações de bose ,c

UNTG, da JAAC e c
Comissão Feminina re
lizam'se reuniões de e
clarecimento, tendo e
v¡sta a mobilização c
largas mossas {aboriosip a r a o 1." c
Moio no cârrpr
Em Bissau, os tr,
b,alha'dores preporal
cartazesr disticos e ba¡
dei-ras, organiz.am (

transportes, o fim ô
no 1." Te Maio. se de
locarem aos locais onc
se realizorão os com
cios.

APELO DA JAAC
A JUVENTUDE
TRABALHADORA

A propósito do I

de Maio, ' Juventuc
Africana Amílcar Cabr

fContinua na pág.'

Ipu lcabRe
a

Irabalhadore¡ mobilizrm.rê
para o l.o de Maio
no campo

* Apelo da JAAC à juventude

Guiné-Bissau é
do Bureau dos

A Guiné-Bissau foi
admitida no Bureou do
Conselho de Ministros
dos países de .África, de
Caraíbas e de Pacífico,
em representoção de
Ãfrica Ocidental. Esta
notícia foi'nos revelada
pelo comarada Vasco
Cabral. do Comité Exe-
cutivo da Luta do Por-
tido e Comissário de
Estado do Desenvolvi-
mento Económico e
Planificação, de regres-
so da ilha pacífico de
Fidgi, onde representou
a Guíné-Bissau na reu-
nião m inisteriol dos
ACP-CEE.

A reunião dercorreu
de 12 a 14 de corrente
mês e nela foram dis-
cutidos os seguintes te-

membr0
ACP

mas: a estobelização de
receitas de exportação
a promoção industrial,
i preço de açúcor, al-
guns problemas dos
países dos ACP, como
o caso da boixa de
cotação de produtos
da Guiné-Bissau e de
Cabo Verde, em rela-
çãg ap período ontes da
gL{erra. Foi marcada
uma ,nova reunião paro
assentar o preço de
açúcar.

O nosso Governo já
tinha nomeodo o ca'
marada Luís Sanca an-
tigo em baixador na
Argélia. para represen-
tor a Guiné-Bissau n,o

Bureau dos ACP em
Bruxe/as.

llão Yão
para a

NOVA TORQUE -(AFP/NP) 
- São dimi-

nutas as hipótesses de
so/ução da questão ro-
desiana para este anor
declarou o secretár¡o
britânico dos Negócios
Estrangeiros, lDovid
Qv¡sn. €m entrevista
concedida à revista
Newsweek. Referindo
que continuará a de-
senvolver esforços para
regulor a questãor Da-
vid Owen sublinhou que
Ia'n Smith não .constitui-
um obstáculo à sua
acção. <Os presidentes
dos Países da Primeira
Linha, saliestou Owen,
oceitaram a ideia de
uma conferêncio na
qual ,part¡c¡pariamos.
lsto näo significs à

tropas inglesas
Rodésia

Entreuista com o embelxador
da RPA na ltália

, lPÃetNAs CENTRA|SI

Situoçõo no Zoire" 
"

'.1ì,.

partlcipação de Smit
Sempre ocentuei qr
uma conferênci,a nâ
quer forçosamente d
zer que toda a pênr
venha sentaFse à me:
dos conversações. pe
menos desde início.>

David Owen reiterc
por ,outro lado. a di
posição da lngþter-r
não enviar tropás sur
para a Rodésia, 

-prec

sando que quando mu
to serio eventualmenr
possível ((uma espéc
de apoio logístico.> ,

telegrama da Franr
Press não esclarece <

termos deste apoi,
nomeadomente contr
quemsêriaea favr
de qte forças rodesi

i

fPÁe. 8l-
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DOS LEITORES

A poesla que eu ll
e nao gostel

Eu ando na quarta classe. Eu gosto murto de an¡lar
na escola. Eu aprendo português ûotqw é a língua ofi-
cial, hoje, na nossa terra e por isso eu leio Sempre quo
posso o <Nô Pinicha>

Às vezes teio atrasado. Porque não tenho dinhei¡o
para comprar e leio só quando vejo no chão e apanhg.
È então Jento-me quietinho no chõo a ler à sombra de

um mangueiro.
Foi isso que aconteceu ontem quando encontrei um

jornal de 19 de Abril.

Li as notlcias e gostei muito' Li quÞ o camarada
Presidente tinha ido vi5itar as ilhas Bijagós, Só não
gostei de uma poelia Que 1á li. E fui ter com a minha
professora e pedi-lhe para me explicar. E eìla disse-me
que a poesia que eu tinha lido era escnta por uma
pessoâ que queria ir para. a frente. E zu acho que rrão.
bisse eu. Acho que b poesia que li está a andar para
trás. E falámo5 muito dessa poesia.

E a minha professora disse-me então para eu fazer
uma redac$o sobre a poesia que tinha lido' dizendo o
que lhe tinha dito a ela. E para depois mandar a minba
redacSo para o camarada Director. Fiz a minla redac-

ção e agora estou enviá-la.

Li no <<Nô Pintcha>> uma poesia que não gostçi.
Chamava-se A Ansiedade.- Ansiedade é a gente querer muito uma coisa e não
ter a certeza de que a consegue. Ansiedade ó um senti-
mento de Que eu não gosto.

Não gosto da pdesia que li porque também tem
palavras muito difíceis que eu acho que não perceluo

muito bem. Fala 1á na poesia que eu |i dø espîritop
-mintiÀdòs ile uma certeza p eu não perdebo isso. Fala
tL. dè':peítos ptantos a lÍansmudat e eu não ¡reroebo
tâ¡nbém i¡so..Isso é un português que a gente não
percebe nada..

, Eu'gostg mqto de poesia e eu ache quo a poesia

é',uma'coisa ñuito'bonita, porque é assim como uma
âfifì& €ofir que a: gÊBte, pode dar p¿incada nos nossos
inis¡igos. Mas se J gente não percebe o que a pocsia
diz cpmo ê que a gente,pode'digparar a arma?

O PAIS

Delegação da

A convite do Comi-
té Central da FDJ. orga-
nização da juventude
dc República Democrá-
tica Alemãr uma dele-
gação da Juventude
Africana Amílcar Co-
bral (JAAC) Fhesou!
no sábado passador o
RDA para uma visita
de omizade e de estu-
dos. Chefiada pelo ca-
marada Francisco An-
tónio da Silva (Chico
Bá). membro do Co-

lros balrros
Realizou-se na torde

de sexta-feira, na sala
de audiêr¡cios do Tribu-
nal Popular da Região
de Bissau. uma reun¡ão
de esclarecimento so-
bre a formoção de tri-
bunais populares dos
bairros. Presidiu a ce-
rimónia o camaroda
Bobo Queita, d,o' Con-
selho Superior de Luto
do Partido e Presiden-
te do Comité do Par'
tido do Sector Autó-
nomo da cidade de Bis-
saur estando presestes
os camaradas Fidélis Co-
bral d'Almoda, do CSL
e Comissário de Estado
de Justiça e População,
Mário Cabra/, Comis-
sário de Educação Na-
cional. Cruz Pinto Pro-
curodor-Geral da Re-

Tite (ANG) - O
camorada Qu¡nto Cab¡
Naiana, presi'dente do
Comité de Estado da
Região de Buba, presi-
diu na quinto-feira Pas-
sada a uma reunião a
nível regional, tendo
sido discutidos"os aSSUn'

tos constantes na ordem
do dia: informações so-
bre a última reun¡ão da
sepundc legislatura da

mité Executivo de Lu-
ta do PAIGC e secretá-
rio-geral da JAAC. a

delegação foi acolhido
no aeroporto de Berlin
por Egon Krenz, mem-
bro suplente do Bureau
Potrítico do Comité
Central do Partido So-
cialisto Unificado da
Alemanha ( PSUA) e
primeiro se(cretár¡o do' Comité Central da
FDI.

pública, Wladimir Bri-
to ,advopado PoPular
e Filomerío Sá' direc-
ton'geral dos Serviços
de ldentificação, olém
de vários outros traba-
lhadores ligados aquele
comissariado.

Ao iniciar a cer¡mó-
nio. o camarada Fidélis
d'Almada explicou de-
talhadamente a neces-
sidade da crioção de
tribunais populares nos
bairros. sua composi-
ção e atribuiçöes. Em
seguida. alguns Par
ticipantes levantaram
questões, tendo sido
esclarecidos pelos ca*
maradas Fidé'lis d'Al-
moda, Mário Cabral,
Cruz Pinto e Wladi-
mir Brito. -

Num encontro ami-
gável, Egor Krenz ca-
racterizou a actuol vi-
sita como uma nova
expressão dos laços
amigáveis que existem
há onos entre os jovens
dos dois países. Apro-
veitou a ocasião para
informar os seus hós-
pedes sobre as actuois
tarefas principais da sua
organizoçäo. nomeada-
mente sobre aque/es

que se pöem no quadro
d¿ rpreparação do sexa-
gésimo oniversário da
Grande Revolução So-
cialista de Outubro.

Chico Bá, por sua

vez. falou dos grandes
esforços desenvolvidos
pda JAAC no sentido
de-mobilizor a juventu-
deaprepararoTercei-
ro Congresso do PAIGC
e de ultrapassar a he-
ranço co'lonial.

missariado de Estado de Ectu-
cação Nacional.

A ¡eunião terá corno tarcfa
imediata aprofundar o cos-
ceito do Pós-Aìfabetização, na
tentativa de ultrapassar a no_
ção estreita qus limita a pô5-
-AJfabetização à confe@o de
textos de leitura smplementar
e de ab¡ir a via às medidas
apropriadaq respondendo ao
papel de vanguarda que repre-
senta a Pós.Alfabetização no
processo de educaçãs perma-
nente. Ela debruçar-se_á sobre
os objectivos, os conte{rdos, oo
métodos, a planificaçãq a or.
ganzaS"o e o fina¿ciamento
da pós.alfabetizag"o. d5 suas
recomendações .-devem permi-
tir ao Secretariàdo de assistir
os serviços governamentais e
as organizações privadas com.
petentes a realização de pro.
gramas e projectos coerentes,
susceptlveis de proporcionar um
born nível de alfabetismo e
de criar um ambiente cultural
favo¡âvd.

car Djaló, responsável
regional de Justiça, Pau-
lo Barbosa. delegodo
regional de Educação,
Serafim Sana, comissá-
rio político do Batalhão
de Quebor ass¡m como
presidente dos comités
d,os sectores responsá-
veis dos diversos de-
partamentos regiona¡s,
comissários pol.íticos
dos sectores.

JAAC na República Democrática Alemã

Blssau; Forntaçao
de Trlþunals PoPulares

IDakar

Gonferência sobre
a

Iniciou-se ontem em l)akar,
prolongando.se até 30 Jo cor'
rente mês, a conferência so-
bre a Pós-Alfa etização. pro-
movida peia Unesco, Nela
participam responsáveis de
organizaçõe5, instituições e
serviços nacionais ou regio-
nais, pfrblicos e privados,, de
alfabetização e educação de
adultos dos estados membros
de .{frica. Agências especiali
zadas das Nações Unidas, tais
comooPNUD,oBIT,aFAO,
a UNICEF, o Banco Mundial,
bem. como outras organiza-
ções de cooperação como CI
DA, NORAD, SIDA e a Fun-
dação Alemã para o Desen.
volvimento Internacional, fo-
ram convidadas a se f.azerem
representar por um observa-
dor. O nosso pais é repre-
sentado nesta conferência p9-

la camarada Edna Pereira, res-
ponsável pelo DePartamento
de EducaÉo de Adultos, do
Comissariado de Estado de
Educa$o de Adultos, do Co-

': ,.8u., por. exemplo :gosto de- .ouvrr o camarada Luiz
Cabr,al que é.o nosso Presidente, porque eu percebo
o qr¡re elè diz...Mesmo quando ele fala em portugues eu
percèbo o que ele di2, .porque ele diz coisas quc eu

'iinto;:EÍe falã tlas dificuldade5 que eu e a minha famflia
':temòó1,-rnas dí2'tarnbêrn como è que a gente tern quo
fozer paiarirelh¡ra¡. Diz à minha mãe como é que deve
da¡,ootnq,go.meu irmão mais novo, para ele ter sal¡de
e. disso .gosþ eu, porque a minha mã"e faz assim e o
meu irmão atê ætâ mais gordo e não tem barriga grande.

E a gonte gosta porque vê que estâ a mdlhorar mesnlo.- E'eu não gosto de5ta poesia também porÇue ¿çfts
.quo .ela não fala da alegria, nem dos meninos a brinc¿r
é porque a gente quando acaba de ler ficamos a ?ensitr
{ue não.vai rrlelhorar nada.

E depois driz tambérn q:ua não há luz no cd¡nlh]lo
que se iecidir&n o enveredar, ota eu acho que Ísto quer
ãizer que no caminho que vamos não há luz, só hå
escuridáo. E eu na minha escola tenho lå um papetl que
d,iz qug o PAIGC é a força, luz e guia de todo o

nosso povo, na Guiné e em Cabo Verde. Ora então
como è que nãs hâ Luz? Isto eu não cornpreendo'

(Contínua na Pógína 6)

Reunlao de esclareclnento
Assembleia Nacional
Popular; eleição do
Conselho Regional e do
Conse/ho de Estado;
apresentação do pro-
jecto de lei sobre o or-
gan¡zação política e
administrativa das re-
giões; conselhos regio-
nais e suas atribuições;
relatódio verbal dos
responsáve¡s regionais
dos diversos departa'

mentos; cqoperotlvas
agrícolas. questões d¡-
versa crítlcias e auto*
,crítícas Registarom-se
ainda intervençöes dos
presidentes das comités
dos sectores.

l.la referida reun¡ão
iomoram ainda parte os
camaradas Gera/ d o
Joaquim da Silvo. s€crê:
tário para a Or+aniza-
ção do Partido, Bubo:

RESPONDF O POVO

Gomo resolyer o problema da lalta de Ga¡'ne ?

Voltamos a abordar neste nlmero um probúema que muito
tem preocupado a população de Bissau. Trata-sLe da falta de
carne. :Iá nos dois nrlmeros anteriores várias pes5oas pronun-
ciaram-se sobre a questäe apresentando 5ugestões para a sua
solução. Estas vão desde a substituição da carne dos gados
pdla da caçâ, até o controle eficaz e rigoroso da parte da
bâmara, 11a aquisição e distrib¡1ição de g¿do pelos magarefes e

posterior -venda ao phblico nos mercados municipaisr.
De recorda¡ que o cåmarada Juvêncio Gomes, Presidente

de Comité de Estado da cidade de Bisnau, no seu relatório apre-
sentado ao Consdlho Regional, referiu-se à especulação no res-
peitante ao preço de carne, facto que provoca uma ca¡ência
-cada dia'mais acentuada da me5ma. ,\o mesmo tempo que re'
feriu às alegações por parte dos compradores de gado (djilas)
nas regiões, de qus o preço de aquisição tem vindo a subir na
origem, assim como os impostos cobrados por parte do Estado'
chamou a- atenção deste (rltimo para a escolha de soluSs mais
viável, visto que a falt, do mesmo co¡ri¡ibui cada dia pq? 9
de5envolvimento da espËculação, não só no mercado municipal
mas até no comércio, factos aliás indissociáveis.

Neste n(rmero, voltamos a abordar o assUnto e m¿is dua5
pessoas pronunciaram-se sobre o problema, um magarefe unÞ
õonsumidora, para levantar a questão ou tentar justific¿r oa

porquês das coisas.

Maria Sábado da Costa, 42

anos, empregada doméstica -
<<A minha profissão obriga-me

a conhecer profundamente o
problema 'não só da çå.rûe,
mas de muitos outros géûeros.

Mas para falar 5obre o pri-
meiro, devo dizer que, apesar

de haver realmerite falta de

carne, o que mais dificulta as

coisas é a discriminaÉo da
parte dos empregados de ta-

lho qu¿ndo atendem ar¡ pes

soas, Muitas vezes passarn @m
a carne pqr cima das cabe-cas

das pessoas que ætão na biçha
e vão vender aos parentes ou
nmigos, que nem se preocupam

em ir para a bicha porque já
sabem que têm a carne garan-

tida. Quando charnamoo a

atenção dos fiscais eles fingcnr
que não viram e nem ouviram,

porque muitas vezes 5ão <<conr-

prados> pelos matadores. Pa'

ra nós que passamos horas e

hora5 na bicha. isso não estå

certo, porque hâ vezes em que

recebem tantas encomendas de

fora que quando abrem as

portas jâ não há mais carne
para vender, porque já estâ

tudo recomendado>>.

Seco Ca¡narú,53 anog - <<O

problema principal 6 ¿ f¿lta
de gado, porque nós temos

que ir comprâ'Lo às frontei
ras com Senegal ou República
da Guiné, onde a procura é

maior, devido ao preço que
ali se pratica. Por isso, os oria-
dores preferem ir'vender o seu
gado nas fronteir¿s, Porque
enquanto nós aqui oferecemos

de gado, lá oferecem atê 12

contos, principalmente nas

até 6 conto5 por uma cabeça

fronteiras com o Senegal. De-
pois hâ o probllema nas re-
giõds onde se efectuarn as

compras, porque ali somos

obrigados a matar duas ou

três cabças para as popuia'

ções locaig o que acho inius-
to, uma velz que em todaþ as

regiões existiam magarefes
para garantir carne às popu-

lações locaìs, Isso eq.- nada

nos beneficia, uma vez gíþ te-

mos que paga.l o aluguer das
viatura5, que vai desde três
contos e quinhentos a clnco
contos, O Estado prometeu
aumentâr o preço da carne
mas até então continuamos a
praticar o preço aatigo e nós
não podemos insistir r:orque
diziam que estamos apenas a
defe.nder os nossos interesses.
O certo é que não nos senti-
mo6 compensados com o esfor-

ço g a's desPesas na compra
do gado'. No meu caso con'
cf,eto, tenho dois talhos' um
no bairro Chão ds PuPtt
e outro no de Bandifn e além

disso tenho que gaxantir car'
ne aos quartéis, hosPitais e a
polícia, de modo àue tenho

sempre a PreocuPa$o de des'

locar-me às fronteira5 Para
comprar gado.
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CABO VERDE

Pedro Plnes ao ó'Yo,ù dl Poyo.s

"A JAAG tem que criar condiçocs para o
aparecinento de novos militantes do Pantido¡ô

Publicarnos. hoje a riltima parte da entrevista que o
ca¡r¡arada Pedro Pires, membre do Comité E¡cecutivo de Luta
do Partido e Primeiro Ministro da Repfrbtca irrnã de Cabo
Verde conoedeu ao jornal <<Voz di Povo>, após a realizaS,o da
qua¡ta sessão da Assembleia Nacional Popular e da reunião da
Comissão Nacional de Cabo Verde.

taçõo5.

Quanto à importação de
soluções parâ o no,5s,o proble-
ma político, por isso tr¿ta_se
também de alienação, de uma
forma de dogmatismo e ir¡es-
Por¡sabilidade, de infantilismo.

Nós não somos porta-vozes
de ninguém, somo-lo do uosso
povo. Por isso é preciso com_
bater tud6 o que seja impor-
tação desordenada de ideias,
tudo o que seja imita$o.

Temos de encontrar o ca._
minho, a via para a realiza$o
das aspirações do no5so povo,
tendo em consideração sejam
as contradições internas, 5ejam
as que existem a nível inrer-
nacional, porque nós ¡ão vi-
vemos i5olados, estamos num
mundo com às suas corrEla-
ções, onde a ¡rlvdl rnternacio-
nal também há .luta. Daì que
a solu$e de um pafs não seja
necessariamente a melhor pata
nós.

Ara, a IAAC ¡eró compos-
ta por eleme,nt.os iovens. csses
normdmente gão moþ ínflu-
enciáveis à ølíenação. Co-
mo é que o Cama¡úa Prí-
meítp Mi¡igtrq vê esle as-
pecto?

P. P. - Quando falei da alie-
nação referia-me a outra alie-
nação, alienação da noega i¡.
dependência, da economia etc.,
no entanto, a nossa juventudfe
Estâ mais disposta a este tipo
de alienago que poderiamos
chamar cultu¡dl. Não só a
juventude...

V.P. 
-... crcmas que ?stø

alienação ø que chd,rna cailnral
não deíxará de ter em ceúa
medìda um génnem polftîco,

æendendo a que o jovem nor-
malmente con¿fronta-le com
ideias políticas de outros paí-
ses, ideìas ím:portantes... a isso
nos queríamos,referir...

P.P. 
- Parece-mo que cul-

tu¡a é um conceito mais vasto
que o conceito político o que,
portanto, a polítieå é um doo
aspectos da culfi¡ra.

Esta alienação cultural iig-
nifica a importação de valores
que podem ser característicos
de uma sociedade com :odas
as suas frustações. Mlitas
vezes o que <<está na modæ>
não é senão a manifestação
de r¡¡na frustação. Vária5 teo-
rias, muitas maoifestações
culturais não pa.ssam <te frus-

Para transformar qualquer
rea[dade é indispensavel que
conheçamos profundamente
esta realidade porque não i.tâ,
receitas para tanto.

Na resolução de problemas
sociais, que são tão complexos,
não vamos importar um<(com-
primido>> para resolver o as-
sunto. Muitos fizEram a revolu.
ção, tiveram êxito mas não
deixaram de tef erros, Isto é
de se ver. porque não quere-
mos cometer os mesmqs erros,
aliás mesmo os outro5, à mc-
dida que avaûçâm, vão comi-
gindo as sua5 falhas.

Devemos notar que estamos
em 1977, a 60 ano5 de 1917,
a cerca de 28 anos de '1949 e
a 18 de 1959; portanto, a situa-
ção social é presentemente mui_
to maig complexa de que há
60 anoo. Apareceram novas for.
ças, novos meios de produção,
educação, etc

AMILCA R CABRAL

Partir da realldade
da nossa terre

l¿

Pediatrla de S. Vleente3
fnutos entre as flores

Há cerfas coisôs que os camôrôdôs nã(
sôbem e que lhes podem fazer confusão, ma
a verdade é que Cabo Verde mais qenfr
aprendeu a ler e escrever do que na Guiné
no fempo dos colonialisfas. Mas a percenfð'
qem de analfabeiismo em Cabo Verde, con
trariamente à vaidade de alqum cabover"
diano que tem a mônia que sabe muito, ,

de 85 "L.Os fuqas qabavam-se, dizendo qur
em Cabo Verde não há analfabetos. É falso
Mas daqueles que sabem ler, eu fiz a expe
riência em 1949, quando 1á fui passar as fé
rias, havia qenfe com o 2.o qrau (iá havia '
ou 5 anos) no môto, em Godim ou em Santi
Catarina por exemplo, e a quem se lhes dav¡
o iornal pôrô lerem, môs não sabiam o qur
eslavô a ler, Esses também são analfabeto
que conhecem ês letras. Há muita qenle ôs
sim no mundo e até, às vezes, doutores. Ma
é preciso perder muilas ilusões.

Na Guinê,99o/..da população não podi,
ir à escola. A escola erô só pôrô os ôssimi
lados, ou filhos dos assimilados, vocês co
nhecem a história toda, não vbu contá-l¡
oufra vez. Mas é umô desgrôÇô que o tuÇ,
côusou nô nossa terra, não deixar os nosso
filhos avônçarem, aprenden, enfender a rea
lidade da nossa vida, da nossa terra, d,
nossa sociedade, entender a realidade di
África, do mundo de hoie. lsso é um obstá
culo qrande, uma dificuldade erìornìo pêrr
o desenvolvÍmento da nossa luta. Ainda'hoi,
vo-s disse que o povo fulo em¡qrou através d,
Africa, o povo mandinqa fez e aconteceu
mas muifos de vocês nõo sabiom, e muifo
cômaradôsr þ9r exemplo, um beatadô qur
se chama Malam qualquer coisô, não sabr
que nos fempos antiqos o nome de Malam
Braima e outros, não er,am nomes beafadas
O que se passou com os beafadas passô-sl
com muita qenfe da nossa terra. Por exem
plo, Vasco Salvador Correia, Antiqamente
a s-ua genfe não se chamava nem Vasco, nen
Salvador, quanto mais Correi,a. Quer dizer
os môndingas, dominando os povos da noss,
terra, praficaram a assimilação não foran
os tugas os primeiros ,a querer assimijar n,
nossa terra e enião os dominados þðssðfônì r

adoptar os nomes mandinqas. Assim comr
os mandinqas de hoie, não tinham os mesmo
nomes daquela época. Os nomes antiqos do
fulas não eram'Mamad. nem nada' dissc
lsso é.tudo copìado-do áiabe, Mamadu que
dizer Maomé, lussufe quer dizer José, etc.
Mariama é Maria, nome de semitas.

- A realidade cultural da nossa lerna, en
9"þp Verde, pondo êqgrg u q*i+ao áos co,
ronrôtlsÎôs.que nôo n-os detxam avanÇar muif<e o resuttôdo do taclo de.os colonialista
terem. deixado esfudar or .ubou"rdünor, n,medida em, que precisavam 

-Jr-qËnJu 
pur,

tazer agenles do colonialismo, como ufili.
zðf,?m os indianos. Como os ingieses +ãrïan
ufilizaram os.,.indianor ;u 

-.;l;nñiáä 
" o

Trðnceses ufrllzavam os daomeanos, assin
Lambém os portusu"rui uiiliiär;;;; .;b;
-verdranos,, insfruindo um certo número.

O velho <<Telegraplu>,
aninhado junto à praça do
Mtndelo, tinha um aspec-
to noyo, dife¡ente. .Longe
claquela cata vltoflana e
fls.mf¡is¿ $re escondia
os rinteresses de Her Ma-
j.sty, 

" 
soberana Inglater

ra, <<raínha dqs matesl). O
Telegraph jâ não é o Te-
legraph inglês, não é mais
o quintalão britânico de
muitas comunicações e bo-
tas brancas de joga¡ ¡f¡¡s.
Lavãdo, pintado, Parece
um mocetão de barba feita.
É que o Telegraph ho¡e é
recanto onde meninos vão
buscar a saúde e âs mães
reencontram o cuidaclo
matemal Þara os filhos.
É a Pediatiia de S. V'icen-
te, a única de verdade que
aí qristiu atê agon

... ,{ entrada de Pedia-
trrr,a, uma empla sÐl¿ de
espera cheia de üianças.
Conduzidas pgr pessoas
de casa, mães e imrãs na
maior parte, aguarciam
senþdas em longos bancos
encostados à parede. Do
lado esquerdo da porta de
aceßso ao intel^br, um¿ ca-
sa de banho para o pessoal
que esPera e um comPär-
timento reservado à a,ssis-
tência. O médico. dedicado
peùaüa, está oorpado em

consultas. Contudo, simpa-
dcâmente reßolve atender-
-nos.

da independência para que
houvesse a possibilidade
de um tratamento condig-
no para aqueles que são
chamados <<as flores da
revolução>>. Não obstante
todos os pedidos. todos os
gritos, não se conseguru
obter o desejado sob o co-
lonialismo. Aliás. as crian-
ças nun@, fo'jrÁ <<floresj>
para" o facismo, firormente,
pÐP o fascismo transpor-
tado nas maletas ilos co-
lonos.

Do passado colonial, no
que reßpeita a assistência
infantil - em S. Vicente,
pouco ficou em estruturas
de alojamento e traþrnen
to.Um edifício velho, com
uma sala de espera, um
barracão e um cubículo
serviam ao d^spensário ila
puericultura

Mas, se por um lado
pouco se herdou no que
concerne a condições mate
riais, foi rçleta a her&n-
ça øn vícios, unr dos qudis,
o mais flagrante, o cosftr-
me de muitas mães quere-
rem pernoitar juntamente
,com os filhos, acartetla
não só estragos váriqg pa-
ra o material. mas prrnçi-
palmente punha em rrsco
a vida dos pac'entes, cuio
dormitório ee fizem <<ca-

serna)> para abrþar o tei-
moso exérc,to f.ao¡tiliar

Felizmente a devoção do
médico e das enferñrei¡as
ajudantes foi arma de per-
su!ção que, não sem muito
trabalho, conñçguiu c¡ari-
ficar à sensibilidãde marer-
na as inconvenûências cle
<<ingerência nqs, assuntos
intemos>>. Asuntos qu.e
ultrapassam a dsfera sentl
mental, para assumirern a

dimensão que.exige espe-
cruEz,aç o tecnrca.

Do diferendo entre a
ciência e a sensibilidaCe
das mães, arnbas saíram
vitoriosas (sem paradoxo
ulgoq). Ambas, po5*e
as mães viram encu¡tado
o tempo de internamento
dtx petizes, precisamente
porque a ciência" ficou de
mãos livres num cþmpo
liberto, onde iá não tra-
balhavam forçâs que con:
tfäfiassem a tsrapêutiga,
Ð hrgtene ou a dleta neces-
sárias para o integr¿l e
eficaz rcstabelecimento do
doente.

<rùIais ânîtzo ganltou o
pessoal - sublinhou o S¡.
Dr. Nà ¿.¿¡çação ao ûa-
balho estão abertas as
maiores possib.,lidades de
entendimento-confiante nas
relações mâte¡¡s.psdiátri-
cas.

A confiança no assistên-
cia infantil apareceu no
prosseguimento de campa-
nhas várias de esclareci-
mento no dominio d,¿ ae
tividade sanitária, preven-

ção de doenças maii fre-
quentes e num programa

de vacinações contra as
principais enfermidades
infantis, a Þãra¡lisia infan-
til, a difteria, o tétano e o
coqueluche. Mas, uma pa-tavt^ muito imporrahte
teÍn 7 Qr2s¡ o ambiente Ce
tra,b¿lho da ped^atria, emulto especialmente as
suas instalacões e a ¿limen_
taçao que oferece aos jo_
vens paclentes.

,{ doença mais conlum
enEre às criança5 qu¿e aíencontram ê _a dianeiz,
m3ltas vezes devida à nul.t,lç3o qu a precárias con-
*ç9qt hig.énicas caseiras.

::-1qu., (os cuidados) as
Portal da pediatri a hoú-zontalmente ä.bertas a to_oas (3s flores>>, colham
agora mesquecíveis Írutos.

_Urn.pediat ru nacjonal e
mars de meia dúzia de enlfermd,ras,formam a equi-
pa de trabalho, íamos'¡i-
zêÍ, ¿ tamília de trabalho
entre os meninos, peque_
nos, porque a imp-res-são
que se nos deu a ver no
decorrer da vista foi essa:
uma ,família de traballha-

-dores dedicados às flo¡es
da Revoluçõo.

Anunciámos o <<porquê>>

da vista. Que viéssemos

Iogo, aí pelas onze. Às
1L horas, aí estáy¿¡¡s5 ¡ot
novas instalações da pedia-
ffia. O médico pediatra,
Dr. Prna, brevemente deu-
-nQs a saber dos grandes
esforços feitos ainda antes Aspecto da fachada principal da pediafria

TerçøFeírø, 26 de AbríI dc 1977 ¡llO ll'!fÎGlÃ.



PCRTUGAL

O TEßCEIRO ATIIYERSARIO IDO "25 IDE ABRIL''
.'VI CßAVOS YEBMETHOS NOS CANOS
TDAS ESPINGAßI'AS IDOS SOIIDAIDOS''

- 
E NTRE /rl

Embaixa

<<Vi cravos vermelhos
nos canos cias esPin'
oardas dos soldados>>.
Ë.u u manhã do 25 de
Abril de 1974. Lisboa
há três ônos renðscia das
cinzas da inquisicão sa-
lazarista. Milhares de
soldados enquadnados
pelos capitães e iovens
oficiais do Movimenlo
das Forças Armadas de'
sencadearam na madru-
oada desse dia umô
complexa operação mi-
litar destinada a derru-
bar o reqime fascista
que oprlmia o Povo
oortuquês e os Povos
das ex-colónias há 48
anos. Lisboa crescia res-
pirando a patavra liber'
dade. E com Lisboa o
sentirnenlo de liberta-
cão estendia-se a todo
ò oaís. onde os anti-fas-
ciitas- de lonqa data
vieram Þðrô ôs ruas
aclaróar 

'a vitória dos
iovens oficiais do, en'
ião, exércilo colonial.
Poriuqal erô um mar de
oenfe' debrucada das
iånelas a dizòr: (Vitó-
ria, Liberdade>.

Só a sinistra PIDE/
/DGSeaGuardaNa-
tional Republicana, for'
ca milìtarizada que sem-
ôr" reprimiu violenta'
mente as lulas dos tra-
balhadores poriugueses,
oþuserôm alquma resis-
tência à acção dos mi'
litares revoltosos e anfi-
'.fascistas. No Lorqo do
Carmo, onde esfava
instalado o Quartel
General da G.N.R.'
as mass'ôs poPula-
res aí Þresentes con'
quislaram a rendição de
Marcelo Caetano que se
refuqia ra no Ínterior
do quartel. Ninquém
arredou pé, até que o
prof. Caelano <<enf re'
qôsse>> o Poder ôo qe-
neral Spínola, para que
como, então, atirmou o
<<poder não caísse na
ruo>>. Mas o poder es'
tava efectivamente nð
rue, o pc,der era a for-
ca das môssôs popula-
res em movimento. No
25 de Abril, çomo mais
tarde no I I de Março
ne 1975, o Larqo do
Carmo {oi decisivo pô'
ra o processo político
portuguôs. No 25 de
Abril o Carmo erð, co-
mo'ðlquém lhe chamou,
a Praça Vermelha de
Lisboa, e Portugal -a
possioilidade da revolu-
cão.

PORTUGAL
A 24 DE ABR¡L

Para compreender ô
aleqria que rebenfava
dos braços, dos gesfos,
dos dedos em V, dos
olhares, dos abraços tro-
cados entre portugue-

gal reencontrou-se. Nas
greves contra pafrões
opressores. Na luta por
melhores salários e me-
lhores condições de vi-
da. Na libertacão de
todos os presos políti-
cos. Nos iornais livres
da censura. Na televisão
por. onde o povo oX-

pressôvô os seus anseios,

as suôs esperanÇôs, ð

sua disposicão de des-
cobrir o <<caminho mô-
rílimo pôrô a liberda-
de>>. E quem vai esque-
cer ô última <<caravela>

afracada à Rocha do
Conde de óbidos, no
porlo de Lisboa, cheia
de soldados que vindos
da Guiné-Bissau liber-
tada não cheqaram
fardados, mas coberfos
de camisoias estampa-
das com o rosto de
Amílcar Cabral? Lem.
bras-te oue as mulhe-
res, as noiuus, os filhos,
os pais, os amiqos dos
soldados descobriram
repentinamente que não
er'ô imperioso lrazer
cruzes de guerra ôo
peito?

Portuqal depois de
Abril foi fambém palco
e vítima das acções im-
peri,alistas: as fábricas
multinacionais que fe:
chavam lançando no de-
sempreqo milhares de
operários, os capitalis-
tas eue desviam ilicita-
menfe enormes quantias
em dinheiro para o es-
tranqeiro. Portuqal não

foi o Chile da Europa
porque a própria solida-
riedade internacional o
impediueopovopor-
tuquês não o deixou.

Nãq fe lembras lá da
reconquista das terr,as
usurpadas pelos qrandes
lati{undiários? Quem es-
quece que o prolefaria'
do rural do Alenteio
construiu com a sua de-
terminação e coragem
um dos môrcos históri-
cos do Portuqal de
Abril? Nunca viste o
que é uma família de um
bairro de lafa conquis-
tar uma côsô em l-isboa,
em Coimbrô, em Setú-
bal? Em Portuqal os ho-
mens, as mulheres e ðs
crianças assaltaram as
ruas das cidades e dor-
miram ' finalmente de-
baixo dum tecto. Pela
primeira vez nô vida.
Nenhum despeio o po-
derá ôpôqar da nossô

memória.-

Como vais esquecer
que o teu sindicato de-
pois de Abril falava a
tua linquaqem, te trala-
vê por compônheiro e
defendia os teus direi-
tos? Nunca estiveste
num comício? Nunca
percorreste a passo
quilómetros e quilóme-
tros para te manifesfares
pelo fim das querrôs
coloniais? Pela indepen-
dência total das coló-
nias? Quem fe impeiJiu
de qritares M.P.l-.A.?
FRELIMO? P.A.I.G.C.?
MLSTP? FRETILIN?

'lConfinua na pág.' 8)

"0 Go,
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A deleqacõc
qola que se encor
nosso país, desl<
irmã de Cabo Vi
a enfreqa de un
dente Aqostinho
des Pereira. Comr
gação também e
Presidente ao Car

Durante a su
leqação que era f
cio da Silva Mour
e Fraqate de M
Direcçõo dos Ass
Relações Extraor,
camaradas Franci
pa], Victor Saúdr
dos Neqócios Esi
-Presidente do C
tros que se inscrr
dade que une os ,

foram analisados
as possíveis môno
relação à Repúþt
maradas angolan<
Socotram e os Ar

Antes da sua' ¡
para Cabo Verde
marada Venânci
Silva Moura cor
umô importanle
vista ao No PIN
onde abordou a
Ção política e
mica na Repúbli
pular de Anqola,
nobras do imper,
com visfa a derr
poder popular e
qola. Falou da -F

de Anqola, corr
da Linha de Fren
nanle a situaç,
,Africa Auslral,
Zaire e, ês cons
cias gue a RPA
com o conflito 7

Depois de ter
do oue a situa
Taire'é um confl
namente inferno
dÍz respeito ôo

, zairense, ôcre
<<Porém, não G

MCÇAt
$lamora

(A lscola é

das ideias cienlf
centro de transfo
las são uma conq
e destinam'se a
nossos estudanter
preparam para
fratava a lufa enl
oue se manifestar
portamento diári
dar para servir c
punhado de expc
cões do Presiden
nião realizada er
fessores e traball

Em sequndo lu

capacidade de
o novo valor do
o ensino popular
.sino onde todos
dem, todos Þôr
e todos ensinam.

ses nesse dia, importa ôs classes potlerosôs
talvez recordar o Porlu- conservôr o povo na
qal de 24 de Abril. iqnorâ.ncia da su.a pró-' 

Ninquém esquece os pria história, da sua
natais do fascismo em própria culf ura, nô sua
Portuqal, porque eram própria vida?
vários e contradifórios. Quantas vezes te en-
Ninquém esquece os contrasle livremente à

comboios ch'eios de luz do dia com os leus
emiorantes oortuqueses camaradas durante a

dos åantos aTastadbs da noìte negrô do {ascis-
Eurooa oara enconlra- mo? Como percorres-
rem a família no seu te a clandestinidade?
próprio país a 25 de Quem vai esquecer Ca-
Dezembró de cada ano. tarina Eufémia?
Ninquem "t91":?,,_:: Ah, não te esqueçasôvenTurês dramôïlcês nrnau,ô Þoucos quiló_
dos que foram <<a salto ;:;;; ä"""gir-",;t"i"äã-como lorôqldos oð suô zenas de iovens deserprópria tena,,. para " ;;Ë; ;r'ñ;;;r"!--ä"europô côplïô']sïa que uma fábrica de material.
o s explorôvô' ,.t o t de ouerra abracaram.se
qpesôr, dlsso os lrvrôvô uo fím da tarde àe 25 de
dos salan.os de m1serlð Abril no centro da ca-
cJo côptÎôttsmo Tdscrsra pifal belqa. E comportuquôs. ãiår'"r"õJ-*rqrãr", lä
. Quem.te vai dpôgôr, Þurlt,--dã Colónia, de

da memória.as mensô' Lirbõa. ão Rio dá Ja-
qens de Natal dos solda- ;;i;;, ä. Þ"*ã, ãé S"-
dot portugueses ,envia: +6bul. É com 

'eles 
os

dos para as colonlas/ .urponeses de Évora e
Que.m,.vai esquecer, ô portäleqre.
violênèia opressiva das N r

ouerrôs coloniais que se l\unca möls 19s es'

ãounha à violôncia li* quecemos do olô em

bertadora dos povos qug aþraÇamos. o p{': 
.

oprimìdos de Anqola, T,e^l,'q guerrrlnelro' uo'
r'í;;;biq';;, ¡;ë;i: VPLâ; ^D,c 

FRELIMo'

"¿?-Orå, 
uui "rqrJ.;, 

Do PAIGC. As ôrmôs

esses'natais de ausência nos sepôrôrêm' môs as

de opressão e de men- ult:.t lo-t^Tt1::[1""i-tira?' contrör no camlnno oël

Nunco mais queremos solidaried¿de comum :

" ñÀtut de. peniche, de todos querlômos ô, que-

São Nicolau, do Tariafai 9udl Îôsclsmo o oo co'
ou de Cachias. Nõ;;åi, lonialismo. VPi,t .1X di*
å Nutul da tortura e da zer-me o conlraÈor

*::Ín: ".9':iiìoll,*i ffigl,r"ôÈ ABR.Lnossô memória a
tência dos que perece- r r n ,

rôm nôs môsmorras da E de repenle rorru-
PIDE? Dos que, anqola-
nos ou portuqueses,
moÇambicanos ou cabo-
verdianos, sãotomenses
ou Timores se opuserôm
ôo tnlmoo comum: o'
{ascismo 

'e o colonialis-
mo. Ninquém quen es..
quecer os amlqos que
resistiram.

Portuqal era um nô-
tal diário de miséria, de
exploração nos cðmpos
e nös fábri.cas. Portuqal
erô um quintal de alqu-
mos famílias poderosas,
senhoras dos bancos,
aliadas do capilalismo
internacional que susfen-
tovam ôs guerrðs em
Á{rica. Portuqal erô o
braço armado da estra.
téqia imperialistô na
África Ausfral.

Quem não repudia o
silêncioeamenfirada
censurô fascista? Como
eröm ðs escolas portu-
quesas? Não 'mais es-
GUeÇôs ô repressoo po-
iicial sobre os esfudan-
fes eue se opunham ao
regime, à guerra colo-
nial, à iqnorância, à
menfira feila ciência.
Quem pretendia senão



t-

lito

,da nPA na ltalia, ao ¡ÛÑô PtntehaÔÔ

no Zaire 6
inuasão em

um proterto
Angola"

l5 anos. Mobutu recor-
re sempre aos mercená-
rios, à infervenção de
alquns países reaccioná-
rios e de muitos espiões
africanos a soldo do
imperialismo pôrô se
aquenfar no poder iá
caduco.

<Tal como temos de-
clarado, precisou, esta-
mos alheios no conflito
que decoire no Zaire,
mas não exiiaremos um
só instante na de{esa
da nossa inleqridade e
soberania face a qual-
quer aqressão>.

O PLANO COBRA 77

O embaixodor da
RPA na lláliö, falou do
plano <<cobra 77 ou Na-
fal 77>> em Anqola.
Como se sabe é um pla-
no vasto, arquitectado
pelo imperialismo confra
a República Popular de
Anqola. Na altura, o
Presidenfe Aqosfinho
Neto denunciou na prb-
senÇa do corpo diplo-
mático " acreditado no
país, foda a arquitectu-
ra maquiavélica desse
plano, que finha como
bases de apoio, o Zaire.

A este prosósito disse:
<Concrefamenfe essËrs
bases visavam a reorqa-
nização dos fantoches
enquadrados pelos mer-
cenários, com o fim úl-
timo de perpretar ata-
ques à República Popu.
lar de Angola pela al-
fura da realizacõo do
nosso Congresso que nos
conduzirá à formação
do Partido de vanguar-
da operária. Denuncia-
das estas manobras, o
imperialismo adopfa
formas de fentar salvar
do que ainda resta para

UA
rpública Popular de An-
rm visita de confacfo ao
no sábado à República

¡m o obiecfivo de fazer
;aqem pessoal do Presi-
rrra o Presidente Aristi-
rômos anunciado, a dele-

umô mensaqem do seu
Luiz Cabral.

ia na Guiné-Bissau, a de.
oelos camaradas Venân-

aixador da RPA na ltália
director dos se¡viços da
o'líficos do Ministério das
;, enconfrou-se com os

'ndes, 
Comissário Princi-

r, Comissário de Estado
os e Úmaru Dialó, Vice-
de Estado. Esfes encon-
no quadro de solidarie-

vos, partidos e qovernos,
ção na África Austral e
ieacção internacional em
>ular de Anqola. Os ca-
rram também a Cicer, a
do Povo.

alheios ao desenrolar
dos acontecimentos na'
quele país, dada à apro'
ximidade qeográfica.,A
preocupação do MPLA,
do Governo angolano,
como de todos os mili-
fantes é que se trafa,
mais uma vez, dg mano'
bras importantes' ten'
dentes a novas aveniu-
ras pi¡ra impedir o avan'
ço da nossa revolução).

SOLIDARIEDADE COM
O POVO DO ZAIRE

tentativa de nova inva'
são. Nós estamos soli'
dários com o povo do
Zaire em /ufa contra o
reqime moribundo de
Mobuto. Existe e sem'
pre existiu uma {orte
oposição ao mobutismo
que, como lacaio do im-
perialismo sempre se
mostrou incaÞaz de re-
solver os problemas do
seu Dovo)).

Ainda sobre o confli-
<<to no Zaîre o chefe cia
deleqaçõo angolana fri-
sou: <<É subeiamente co-
nhecido que a interna-
ciona/ização do con{lito
zairense procurada por
Mobufu, atinqiu o seu
ponto nevrálqico na me'
dida 'em que carrega
boa parcela da reacçõo
mundial que não recuð
quando se trata de mas-
sacrðr povos em luta
pela libertação. A tese
de arrasar á República
Popular de Anqola não
espanta, quando sobre-
tudo bã+ida monocoli-
çamente por países que
professam a mesma (re-
ligiãoD-amentiraea
calúnia para tentar
salvar o mobutismo em
coma).

Disse ainda euo, se
analizar ,a situação do
Zaire, não é difícil con-
cluir que o imperialis-
mo pretente utilizar o
falso Þretexfo de inva-
são do Zaire, para de
novo, encontrar iustifi-
cação de ouira aven-
fura contra Anqola. As
fropas de Mobufu, in-
capôzes de dominar a
revolta popular no Zai-
re, desertam muitos res-
ponsáveis pôrð o lado
do povo que se,bate,
öomo o fez à cerca de

Para afingir os seus
obiectivos, o inimiqo
recorreu a todos os
meios: infiltracão de

' aqentes reaccionários
nas estruturas políticas
e administnativas das
escolas, acções de pro-
vocações e de aqitação
enfre- alunos e professo-
res, lançamento de cam-
pañhas de boatos, calú-
nias e iniriqas, desvir
tuamento sisfemáiico
da polífica educacional
da FRELIMO.

Esta acção do inimi-
qo prossequlu ôpos ô
o.ociamacõo da lnde-
ãendênciâ e inlensifi-
cou-se de.pois da nacio'
nalizacão'do ensino. Os
reaccionários desviaram

o seu reinado. É assim
oue assistimos di{ama-
ções, calúnias e simula'
ções de invasã'o do Zai-
re por ex-qendarmes
cafanqueses vindos de
Anqola. Essas mentiras
seriam um pretexto para
o ataque ao nosso pafs>.

srTUAÇÃO POLíT|CA
E ECONÓMICA
EM ANGOLA

Após a realização do
segundo plenário do.Co-
mité Central do Movi-
menfo Popular de Liber-
tação de Anqola, foram
mais uma vez definidos
os parâmetros prioritá-
rios nesta fase da re-
construção nacional. Na
frenle económico foi
consiituída a Comissão
Nacional de Plano que
se ocupará de toda a
proqrôm'ôÇão do desen-
volvimento sócio.econó-
miôo, tendo em conta
os recursos naturais do
poís.

Sequndo nos informou
o camarada Venâncio
da Silva Moura, há uma
infensa actividade de
consciencializacão do
sector 'produtivo com
vista ðo aumento da
produtividade e o cria-
ção de bens de consu-
mo de primeira necessi-
dade para o povo.

Nesta perspecfiva de-
senvolve-se a nível ,na-
cional umô campanha
de emulação socialisfa.
(É assim que vemos
euê, em determinados
sectores, não obstante
as dificuldades de ca-
rência. se aumentou con-
sideraielmente os índí-
ces de produção, ultra-
passando em alguns ca-
sos os nfveis de 1973>,

salienlou.
Sobre o panorama da

situação política, o che-
fe dà deleqacão infor-
mou: <<O nosso povo sa-
be que a revolução é
um processo díaléctico,
orientado no nosso pafs,
pelos princfpios do mar-
xismo-leninismo que o
MPLA aplica.na realida
de quotidiana, embora
existam múltiplas dificul-
dades que nos são cria-
das pela reacção interna
ou externa, alqumas ve-
zes apoiada pela reac-
ção interna. Cresce con-
sideravelmente a consÊ
ciência do nosso povo e
esfamos cienfes de que
a realização dos obiec-
tivos pollficos e ideoló'
gicos que passa pelo
combafe diário, é firme
contra todos os elos da
cadeia imperialista>.

OS RACISTAS TERÃO
QUE FAZER
AS MALAS
E REGRESSAREM
ÀS TERRAS
DE ORIGEM

O embaixador da
RPA falou a cerla ahura
da situação na Africa
Austral que, ((quanto a
nós, poderá definir a
polarização dos interes-
ses imediatos do impe-
rialismo. Não se trata
èpenas da posse da ri-
queza daquela zonôr
trata-se de assequrar a
heqemonia com bases
que permifam a extin-
ção dos regimes - pro.
qressistas e revolucio-
nários do nosso conti-
nente>r.

<Após o bárbaro as-
sassinafo do Presiden-
te Marien NGouabi,
acrescentou ainda sobre

esse ponto, às crimino-
sas invasões aos nossos
irmãos da Repriblica
Popular de Moçambique
pelo fantoche e racista
lan Smith, às tenfafivas
de Eolpes reaccionários
no Benin e noutros paf-
ses, a situaçõo no nosso
contínente, particular-
mente nô .Ãfrica Aus-
tral, rêquer reflexos
profundos face a todas
as metamorfoses que o
imperialismo assume pa-
ra criar dificuldades ao
desenvolvimento da lu-
ta conduzida pelos mo-
vimentos nacionalistas
daquela zona).

Condena a fentaliva
da criação de qovernos
pseudo - independentes
na ,Africa do Sul unica-
mente pðrô salvaquar-
dar os interesses do ca-
pitalismo monooolista.
E, pðra terminir folou
da firme posição do
MPLA e da República
de Angola, face åo pro-
blema na. parte sul do
nosso confinente afir-
mando: <Não é esfra-
nho que preocupemos
com todas as manobras
que se desenvolvem na-
quela àrea. A nossa soli-
dariedade é total para
com os povos da NamË
bia, Zimbabwé e Ãfrica
do Sul que se batem
contra os reqimes mino-
ritários naouela zona
ileqalmente ocupada. A
situação é coloníal, e
como tal, achamos que
é à potência coloniza-
dora que cabe discutir
com os nacionalistas, a
descolonizacão. Os êo-
lonos não ferão mais do
que {azer as suas mala¡
e regressarem às terras
de origem>>.

confra eles, os senhores
capitalistas, mas fazem
muito confra nós. Rou.
bam funcionários. .. As-
sisfiram ao teatro, aí <A
Saqrada Família>>, não
assisliram? O senhor
Costa roubou o funcio-
nário, não -é verdade?
O senhor Cosfa roubou
ofuncionárioeodono
da empresa, senhor Al-
meida, rouba alunos.
Quando o aluno está na
9.u classe iá está com-
prado. Quando esfá na
10.', então iá esfá in.
veslido o capital. Quan-
do está na 5." ou ó.',
não interessa.

(Cant. próximo n:únerc)

<O Povo de Anqola,
conlinuou o camarada
Venâncio Moura, que
iá derrotou. no ferreno
m¡lita., a 

-invasão 
do

nosso 
-pals, 

perpetrado
por fantoches êheu€tr
drados pelos exércitos
requlares do Zaire e da
África do Sul, está mais
uma vez pronto a {azer
face a. qualquer outra

operários e camponeses
seivido.es do povo. Os

esfudar para servir um
Estas foiam as afirma-

do

a5 nossas esco'

ra Machel na última reu-
com estudantes, pro-

da Educacão

QUE

homem novo, foria
da nova sociedade,

É por isso que .nós
perguntamos por que é
que sôIrôm os proïesso-
res. Não estavam em
condições de ensinar o
quadro que iria servir o
Povo.

dinheiro,. danificô.ram
material, roubaram ou.
esconderam bens e mo-
biliário. Em parficular,
tentaram fomentar ð
ideia de que só a bur
quesia é capaz de orqa-
nizar, diriqir e exercer o
ensino. Lançanam-se rai-
vosamente conf ra os
nossos programas e os
nossos professores, for
iaram as calúnias mais
baixas e infames contra
ô nossê política e acção

'educativas.

Correu o boato, por
exemplo, no Beríodo de
lransição, que havia en-
,r"nenàt"nio nos pródu-
tos. O<<Nufresco>> é þor
tanlo aconselharam ôs

crianças pôrô que não
tornaisem nada que fos-
se disfribuido pela FRF
LIMO. Foi ou não foi?

Este boafo foi forfe.
Depois 'da indePen-

dência correu o boato
oue iomos nacionalizar
as crianÇas. Elas iá são
nacionais!Oqueéque
nós iamos nacionalízar?
Alqumas senhoras fuqi-
rôm pôrð fora de Mo-
carnbique para ter os
seus bebés e Para não
serem nacionalizados. É

a reacÇão!
Diziam que o no.gso

ensino não era reconhe-
cido em parte nenhumô,
masô vordade é que
quando cheqam a Por

tuqal . . estão aqui al-
quns que sabem que os
que abandonôm o Uni-
versidade de Moputo,
no 3.o ano, chegam lá e
iá esfão no 5.o ðno.
Ouando abandonam a
Úniversidade Eduardo
Mondlane cheqam ô
Portuqal e com o 3.o ano
são assisfentes dos pro-
fessores. Os eue aban-
donam aqui a 7.' classe
cheqamaPortuqal eiá
estão na 9.* classe. Co-
mo é que nõo é reco-
nhecido?

Esfa é uma parte da
acção dos reaccioná-
rios. A oufra Parte são

ôs empresôs privadas.
Nós não fazemos nada

aos estrrdantes, professores e trabathadores da Educaçao (7)

n
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Kaloum $tar venceu o torneio da

(Continuação dø p,ág." t )

(JAAC) divulgou o se-
guinte ope/o à juventu-
de trabalhadora do po-
ís:

Jovens 
'da nossa ter.

ra! Militantes e si,mpati'.
zantes do IAAC!

Preparamo'nos para
viver mais um 1." de
Maio, mois uma jornada
de luta do nossci povo
trabalhador e de solida-
riedade para com os
povos oprimidos de to-
dos os continentes, que
lutom pelá sua liberta-
ção.

Nesta data tão im-

DESPORÏO

portante,. a JAAC, co-
mo organrzaçao em que
se enquadra to'da a nos.
sa juventude, en'¡ apo"
io as manifestações or-
ganizodas pela União
Nacional dos Trabalha-
dores da Guiné-Bissau,
lonça um apelo a todos
os jovens, trabalhadores
e estudantes, pora que
nos comités de base
locais do trabalho e
bairros), nas secções e
sectores se ,mobilizem
para demonstrar a soli-
da¡'ied'ade da nossa ju-
ventude para com os
nossos traballrodores do
campo.

Nesta hona em que
nos preparamos para
festejor o DIA INTER'
NACIONAL DOS TRA-
BALHADORES, deve-
mos conno jovens, de'
monstrar toda a nossa
força, a nossø capaci-
dade militante, pørtici.
pando actívamente, nø
organização das mani-
festações, preparando
dirsticos, apoiando os
comités de base do Par
tido, etc..

Devecnos trabalhar
traba/har muito pora que
o inimigo sinta cada
vez mais os duros gol-
pes que lhes decferimos.

Apoiar ò nosso Parfido
. e Estado pelas medrìdas
revolucionárias tomadas
em prol do nosso Povo
e para acabar de vez,
com lodo e qualquer
tipo de exploração de
homem pelo holnem.
portanto camaradas, Vl-
GILÂNCIA.

VIGILÂCIA na defesa
dos interesses e con'
quistas do nosso Povo!
VIVA O DIA INTER.
NACIONAL DOS TRA.
BALHADORES!

VIVA A U.N.T.G.I
wA A |.A.A.C.!
VIVA O P.A.|.G.C.D

FARN/ACIAS
HOJE - <<Moderno> - Rua 12 de Setembro, telefo,
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fone 2453.
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racterizor¡se um compo.rta-
mento de certo modo impar-
iial, pa,ra não dizer absoluta.
mente. Escapara,m-lhe5 apenas
algu¡s lançes que, po¡ uma má
colocação no terreno, os jul-
garam mal, Na generalidade,
estive¡am à altura de dirigir
encontros que exigiam a irñ-
posiçao d.ma discipliua de
fer¡o. Destaca¡an-se os ârhi_
tros, Arna.ldo Morais gue api-
tou, Udib-K¿lsu¡n Star e
Marselino Delgado qu€ rrctuou
na final eørtre Benfica e Ka-
lou¡n Star.

Um dos mornpitos ma.is ale-
gres deôte to¡neio .da Udib, fojo encontro do fu¡eþo,1 en¡re
os r¡elha-guardas d¿ Udib e
do Sporting, efectuado no do-
mingo à noitg no Estádio Li_
no Correia. O ¡esr¡ltado final
f.oj de 2 a 0 favorável à Udib.
O Sporting ¡ecuando urn pou-
co no tempo, apresentou rm

plantel de jogadores com a

lnaio{a de idade já no quaalro
dos 40. Enquanto que J Uà'ib,
Jogou com elementoa que dei'
xaram o Estádio Lino Correia,
há três ou quatro anos. Vá-
rios deles ainda estão prati_

.cando de5porto, como João
Cardoso, Bernardo da Velha o
Can-Can.

Contudo, o resi¡ltado final
não convenceu ninguóm, pois
os Leões, embora <<jâ sem ju-
ba>, estiveram à altura dos
Jovens udibistas. Batera.rn-se
ta6 a tacor e os dporrtinguistâs
só não marcaram por infelicí-
dade, Destacararn-se nod Leões,
Paulo Santi, Pitcha, na defen-
siva e, Pascoal no meio cam-
po; na Udib,, o gordo Chico
Bruntulna.

Yende-Se
Vende-se um Wolkswapem

em e5tado novo os-interêssados
deverão tratar pelo telefone
n.o 3631. Fora das horas nor-
mais de expediente.

A firma Augusto Pinto Li-
mitada, vende Balcão, Prate-
leiræ Ventoinhas de teto e

outros objecto5.'Os interessa-

dos dwerão corntactar com a
referida firma.

Ka.loum Star, equipa Ca vi-
zinha Rep(rblica da Guiné,
ver¡ceu o torneio quadrangu-
la¡ de futebol, comemorativo
do 48." anivenário da funda-
ção da União Desportiva In-
te¡nacional de Bissau, Ela
derrotou a .equipa do Benfica
de Bissau por 5-2, na final
rcaliza"da no domingo passado,
à noite, no Estâdio Lino Cor-
reia. No jogo de eliminatória,
Kaloum Star venceu a equlpa
da Udib por 4 a 2 em marca-
ção de grandes penalidade5,
após terem chegado aç fim do
tempo regulamentâr, com r¡m
empate a uma bola. Com citù
vitórias, o Kaloum Star co¡i-
quistou o <Troféu Lino Cor-
reio>.

Ao Benfica, coube a taça
em homenagem ao f¿lecido
atleta da Udib, Cabrita como
segundo classificado. No jogo
de eliminatória, a equipa en-

carnada derrotou o Académica
da Praia por I a 0, encontro
efectuado no sábado à tarde,
no Estádio Lino Co¡reia, em
Bissau. Para apuramento do
terceiro e gua¡to classifica.:los,
a Udib. e Acadêmica da Praia
defronta¡am-se no Ðomingo
à tarde. A equipa da. casa
saiu vencedora por 1-0,
oolo marcado por Dieb aos

î5 minutos, na tran5forma$o
dum <penalty>: Ainda Centro
das comemorações do 48."
aniversârio da Udib, reali-
zou-se no domingo à noite'
um encontro de futebol entre
os velha-guarda do Sporting
e da Udib, tendo esta 't¡s¡çirlo

nor 2-0, conquistando ¡5'sim

. ..Tuç" 48.o r4.niversârio>.

BENFICA AGUENTOU
MAS NÃO IMPEDIU

O Kaloum Star entrou Par

o rectângurlo do jogo, disporto
a eliminar qua;lquer possibili-
dade dE improvisos dê5agra.
dáveis eue podiam surgir,
agora frente ao Benfica, co-
mo o empate verificado no
jogo anterior, coJrtra ,a Udib.
Mas, o Benfica aguentou mui-
to bem as suas primeiras in-
ve5tidas. Passou várias vezes
ao contra,ataque, criaAdO ,Si-
tuações de perigo para o seu
adversário. Todavia, isso não
imped,iu que a primeira parte
terminasse com três golos fa-
voráveis ao Kaloum. Marca-
ram, Br.uno, aos 28 e 36 mi_
nutos, e Lanoei o mais peci-
goso atacante, aos 29 mi¡.utos.'No segundo tempo, os c¿-
loumenses intensificaram os
ataques, Evidenciando-se Lan_
cei, apoiado por Bnr,no, o es_
tratega da equipa. Mai5 Çua-tro golos se registarao; dois
p€rtenceram ao Benfica, mar:
cados por Niná,. aos 53 e por
TionB aos 66 minutos, Pa¡:a o
Kalourn nrârcâram, o ¡nesmo
Lancei, aos 6l e Keita aoc 87
minutos. O resultado final de
5 a 2 um pouco avul.tado, não
fraduz a boa réplica e ga¡ra
demonstrado pelos'onca¡q,ados.

FALTOU O PODER
DE CONCRETIZAÇÃO

g Académica da p¡aia, foi
o rlltimo classificado neste
torneio. Mas, em ambos os
jogos, vimos uma equipo em
a.scensão, uma equipa que
pouco a pou@ so adaptava ao
terreno, melhorando assim a
qualidade do sEu futebol. No
primeiro jogo, enfrentou o
Benfica eue .o derrotou por
I a 0, golo obtido por N,pinté
aos, 10 minutos. Os encarnados
actuaram com mais à-vontade
ca por isso, foram de certo
modo, 5uperiores aos adversá-
rios. Os dianteiros da rquipa
de Cabo Verde tiveram uma
actuaçãs razoâvel, mas faltolr-
-lhes o poder de coqrcretiza-
ção. Além do mais, tiveram
gue lutar com poderosas de-
fensivas, as mais poderosas do
Cam¡reonato Nacional, tanto
do Benfica, como da Udib.

Nos quatro desafios, as
equipas de arbitragem tivera¡'rr
uma actuação louvável. Ca-

lnçÃ-Fmltl - p¡isrírc ¡¡o¡Íodo dr rå¡lo
5h. 55min. -- Abortu¡o do Ertaçõo;

6 h. - Ccrnçõer dc¡ noesl tcms
6 h. l0 min. - Progromc em Manccmhc
t À. - [oUci&oÆortugrulr o gr{or¡l¡

-- Ãonrc¡lrdcd¡¡ gonorq¡ (roprdeõo)
I h. - FccÌ¡o do Ertcgóo.

Segu¡rdo pe¡fodo de euri¡¡õo
It h. 55 min. -.A.bcrtr¡¡ø
12 h. - Ccsrçöc¡ em Ndú
12 h. 20 Bin. - Srlccçãe nu¡ir¡ol
13 b. .- Ml¡eicc¡ crioulc
13 h. 15 mln - Noticiôio,/Portugu¡ c Crioulr
ì3 h. 30 mln - Amflca¡ Cclcro[ - O Homom . cr .uu

Obr<¡ (øioulo)
Te¡cei¡o pcrlodo do eolsõo

]9 þ. 55 mrn. - Abcrrr¡¡o

ìii. - Notició¡io,/po¡tugnrôe Criouto c Ltnguc;j:.". ._ _ .A'nö. r n6 gaúdt
ay lr. {b minc _ Agcndc do dic
1y .h. _ Diversôncio
l^9 1,. -- - Notici6io/po,nuguù ¡ Crloulc20 h. 30 urin. - 

provençôo nt"ri¿r¡"-iÞ'ä1cr',¡.1
""'lh' --Á,ctualidod; s;,,ää 

r"¡ru,

;ü _,""";"I.#r¡ Novor

QUABTÀ-FE¡AÃ - prlaciro pr¿o¿o dc or¡i¡¡äo¡
5^ ¡. 55 min. - .llberturc¡ dc Estcc\ôo:
9lt' - Mhsiccr n t¿ --'-'--
6 h. 30 min. - ConJuntos;
7 h¡ - Noticf.doÆortugu0g ¡ Crlolq

.å,ctu,qlidcdes Sonorc¡, -- ---I h. - Intemrpeôe-d"--E#;ib.
Segrundo pelodo de eøi¡6ôo

ll h. 55mi¡r. 
-Bec¡berturc dc Estogõol

l? l'' ^^ - Músicc de Çcôo vå¡dá;
l? ¡. 30 min. - Selecçõo Musical;
13 h. - ¡,nf¡cqr Ccö¡c¡l _ O Homen c q

Suo Obrc;
13 h" l5 41" - Notíol&loÆorh¡gutr o Crio¡r;
13 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 min. - Ãlgruns Minutos C,/
l5 h" - Intem¡pçõo do Emtssão.

Tcrcc¡io poríodo do s'¡¡õo
16 h 55 min. - Rccbernrrcr dc Eet<¡cõo:17\ 

-Noticló¡toÆortr¡C'¡gBÆriolocllnguo¡¡
- M(rsica de Lutc;

l8 h. 15 min. 
-.å,gend,c do Dic4

19 h. - 2 Curpo... Um Corçoq
20 h. - NoticiórioÆo,rtt¡$¡6i c Crioþ
20 h. 30 min. - Intervclo MueicøL
21 h. - ÃctUolidcdes Sonorcs;23h. 

-Tcmpos Novos;2lb.. -Enccnø.ento da Estcçõo.

Garta do leltor
(Contínuação da págína 2)

E diz qtse não há estrelas, ora eu pelo menos'conheço
uma que é muito bonita, que é a estrela do nosso Par-
tido, que está na nossa bandeira. Portanto acho que
isto de não haver estrelaq também é uma grandb mentira¡
ou então é o nosso camarada que escreveu a poesia que
é oego,

E diz gue não há lua¡. E isso também é mentira.
Só não ná tluar uma vez por mê5 que é quando é Ltla
Nova ê disso a gente não tem qllpa. A geogra.fia explica

"*"äii..Bt* u:m céu eitte nos cobr,e aom " 
uu" ro*,

b,lta negra. Ora eu até hoje a hnica sombra negra que'
conheci foi quando vinham os aviões do5 nolssos inimi-
gos e. largavam uma coisa muito má que fazia arder
tudo. Meninos; homens grandes, hospitais, escola5 e
tabancas.

Eu acho que agora se a gente quiser já não há som-
bras negras.

Eu ach6 que agora pa.ra todo o no.sso povo na Guiné
e em Cabo Verde hâ uma grande esperança que é o
nosso Partido,. E que se a gente qu,iser trabalhar havemos
d,e construir um país, bonito, onde vai haver um sol
r¡uito grande a brílhar. Mesmo de noite quando hourer
electricidad,e em todò o lado.

Eu não þosto desta poesia que ,1i, porque eu fiquei '
muito triste ao ler e achei que o cama¡ada que a escre.
ve¡ nãs tem confiança no nosso povo nem na nossa
te¡ra. E eu acho que o nosso camarada não tem razão.

PANSAU

Pffia t

HOJE - às 18h 30min e 21h 45min. (ADEUS BRUCCE
LEE>>, m/18 anos.

AMANIIÃ - à5 20h 45min. <ADEUS BRUCCE LEE>,'m/l8 anos.

¡lö PlttOllr Terçø-F.eírø, 26 de Abrìl de 1977



A AFRI CA E O MUNDO

ñova equlpa
goverr¡amental argellna

* Crlados novos nlnlstérios
ARGEL (AFP)- Uma secTor da economia ar

primeira lisia de minis- qelina.
lros da nova equìpu o?- A Ahmed Ghozali, foi
vernamental foi tornadu 

"triÈuiäå 
-ä irp.riánfe

pública, na ,quinle4eira Miri;iãÀ" ãu Ëñérqiu u
à noiïe, pela felevrsao da Petroquímica, após
a.rqelina, umô semanô Ër aiÃäiãäãóiãã tç'OS,
depors. do, anuncto,, ñuln sob a aútoridade de Be-
comuntcado ollcIô1, oa laid Abdeslam, ô socie-
<<reorganizaçao d'as es' dade nacional dos hi-
f ruturas de governo) drocarburante, <<Sonardo Presidente Houari i;":h";-;ö,iå"t"' Mã-
Boumediéne. h;;åJ ¡iurìine foi no-

Os observadores, le- , ä;õ ;I;i;i'- ã; in-
Ievam) nesta remoC"lg- 'ä¿fi; i"t"a-å,ãpði tá'"
Ção parcial, ô entrôdô assumido, iqualmenteno novo .' governo oe durante mais de l0 anos
quatro. militares, quatro ;-;;Ë ; ;i.;td"ã" d"
alios tuncionarlos, qYe Belaid Abdeslam, a dì-
assumiam anteriormenfe ;"';;ã. ãã- Sàiiedade
ìmportanfes posfos.eco- Ñ"à'.""t 

-Je 
Siderurqia.

nómlcos ou ôdmlnlsila- |

fivos, e quatro embai- Noïô-se, a crlôÇôo oe

xadords. 
rrvur 

um novo Ministério do
^"ö;ô;" saber orre ô Ambiente' .Valorização
.hJi"" å; ;'t"á' ;;;'; e da Hidraúlica - atri-
dará o próximo 'iä;- buído ao-coronelAhmed

iir:i i""i# rni:ä: R¡:l$i"";*"'$îr"TT
próximo uno, puru"där',: le c9nsJ1:ii::_-.:fiï

i¿: ui,ru'i:'[l &ì:å'; Äid :l üi"i:iä" Ä:l:îi
aroelina. ôs r"tíå'n"+ä gh".' O -Minislérìo, 

do
puétut a preencher no 

"tlt-'n?-,. 
Ilnout^":t^u], ^ :novo qoverno soo as 5ecu.ndarlo. -.ônÎerlor-

dos Neoócios Esfranqei- Tent^e.MrnrsTerlo oo Tl-
ros. Defesa, lnterior, slno f rlmarlo e )ecunoa'
Jusîiça, Aqricullu"- ^ rlo - Tor conTlöoo ô

Planeamenfo. 
ru " Mustapha, Lacheraf, ho-

A-i;;¿; mais nofável mem de letras.

na novô atribuição das O coronel Ahmed
paslas é a nomeàção de Draia recebe a pasta de
Belaid Abdeslam pôra o ministro dos Transportes,
Minislério das lndúsfrias enquanto El Hadi Khe-
Liqeiras, enquanto ge- diri assequrará a direc-
ria precedentemente, e cão-qeral da Sequrança
isso'desde l9ó5, na sua Nacional, e o coronel
qualidade de rhinistro Mustapha Cheloufi ô

da Enerqia e da lndús- direccão-qeral da Gu-
tria, o mais importante arda Nacional.

Base aérea
Sul¡afrlcana
IDroxlno de

CIDADE DO CABO
(AFP) 

- Vai ser cons-
truída uma novð base
aérea sul-africana nð
zona oriental do Trans-
val, ô cercê de cem
quilómetros a oesie da
fronteira de Mocambi-
ñue, ôrìunciou no Parla-
lamento o minisfro da
Defesa sul-africano, W.
Botha.

A revelacão foi feifa
no derurso'do debate
sobre o orÇômento mi-
litar para 1977 /78 re-
qistado no Parlamento.
A base será instalada
em Hoedsiruif, m'as não
foi divulqado o tipo de
equipamenfo militar
com' que virá a ficar
apetrechada. Também
não foram indicados os
lipos de avião com que
serádotadö,eominis-
tro W. Both.a não fez
qualquer comentário à

situaçõo esfratégica
desta nova base, insta-
lada próximo da fronfei-
ra da República Popular
de Moçambique.

Por oufro lado, o res-
ponsável pela Defesa sa-
lientou durante a sua
infervenção no Parla-
menfo que erô necessé-
ria uma maior força mi-
litar permanente, môs
afastou a hipótese de se
recorrer ao recrutamen-
to de elementos de cor
oôra ôs forças mililari*
zadas.

Ta nto os mestiços,
como os indianos e os
africanos nåo são recru-
tados Þôrô o exército
sul-africano, à excepção
de alquns africános que
volunlariamente entra-
rôm nôs fileiras pðrô
funções não-operacio-
na is.

Terça-Feíra, 26 ile Ab¡ìl ile 1977 .lfO lIllCEf,r r¡ù

Na¡nlbla

Wittlam Etekl witioa nogociaçõe¡
0rtr0
paÍse

Alrica do Sul o os quatro
s ooidentais

LUSAKA (AFP) -O Secretário-Geral da
Organizaçã,o da Uni dade
Africana (OUA), Wil-
liam Eteki, declarou no
sexta-feira, em Lusaka,
que os negociações so-
bre a Namíbia, que o
governo sul-africano de-

rodesiana, sublinhou
Eteki mas não vejo o
que os Estados-Unidos,
a Fronça. aREA e o Ca*
nada têm a ver com a
Álrica Austral.n

lnterrogado pelos
jornarltistas sobre quais

os razões do fracasso da
OUA na resolução dos
conf/itos entre estados
africanos, Eteki altr-
mou que o OUA não
representava uma for-
ça de intervençãor mas
uma força moral

Israel
reloBga
IDoSiçoes

ROMA CTASS - As auto.
ridades isradlitas continuar
a reforçar as $¡as ¡losições not
territórios ocupados sob pre
texto de criar <fronteíras de.
fensáveís>, Soúbe-se em Rom¿
que o governo israelita decidir
construir um oovo <kibboulz,
ao sul da cidade de Kalkilia
na Cisjordânia. Já chegou a<

local um primeiro destacamen.
to militar.

nsa:
r 850 000
ile¡enrp!(Badot

DAR.ES-SALAM (ADN) -O número de de5empregado
na z{,frica do Sul é actualmentr
de cerca de 1.850.fl)0, ou sei¡
18,6 por cento de todos os tra
balhadores. São quase todo
afric¿nos, excepção feita .

56,0ff), que pertence a outral
camadas da população nãr
privi'ligiad4 assinala a agêncii
de,imprensa ta¡zania¡a, <Shi
hata>>. A intensificação do de
semprego faz partø da largr
crise económica na .Á,frica dr

Sul que se traduz, além dissc
por runa-taxa de inflaSo d,

mais de 10 pos cento, e que ,

acompanhada de aumento
draconianos das deqesas rnili
tares. A situação económic
agrava-se em todos o5 tlomi
niòs. Assim, o <Financial Ti
me$) sul-africano escrevel
recentemernte que a ,ndl¡stúr
da construção civil entrou, po
a5sim dizer, em agonia, e pa
rece que o r¡ieomo acontece ni
construção técûica. A produçã,
na indfrstria metalúrgica cc
nhece igualmente um retrocet
so.

Espanha;
Legallzaçao
de Stndtoatos

MADRID(ADN)-bgr
verno espanhol decidiu legt
lizar os sindicatos do pafs
partir de 28 de Abril. Beoifici¡
ção desta decisãq tarnbém, r

<Comìssões Operátías> qua, mt

anos da clandestinidade, chl
fiaran numerosas acções d<

trabalhadores em luta pela re
hzafio dos seus direitos. A
ago'ra só os sindicatos contr¡
lados pelo estado tem e$tatul
legal.

Assad
regressoü

TBILISSI TASS) - Haf
Assad, Secretário-Gera,l do Pa
tido do Renaqime¡rþ Socra,lis
.Ãrabe e Presideots da Re¡t
blica .4.rabe Slria, deixou :

sexta-fei¡a Tbilissi para D
masco. Chefiado uma deleg
go oficial sfria, pormaneo
na União Sovió6ca. em' vùi
oficial de a¡rizade¡ a comi
do CC do PCUS, do Presidiu
do Soviete Sudremo da tlRl
e do governo soviético.

Tallândta
exelcut¡rdo
lnsphador
de revolta

BANGKOK CrASS) -general Chalard Hiranias:
comandante-adjunto das f,
ças terrestres da Tailåud
inspirador da revolta anti-¡
vername¡rtal de 26 de Ma¡
foi executado numa prisão
Bangkok, anunciou a râç
nacional.

ve começar a partir da
próxima q uarta-feira.
no Cobo, com os repre-
sentantes dos governos
americanos, francês,
REA e canadiono, não
tinham nenhuma justifi-
cação.

Durante uma confe-
rência de impressar an-
tes da sua part¡da Ad-
dis-Abebo, o Secretá-
rio-Gera,l da OUA pre-
cisou que a África não
tinha convidado ôs re-
presentantes desses go-
vernos a servirem de
mediodores para se re-
solver os problemas res-
peitantes aos países
não-livres na Afrtco
Austral.

<<Nós convidámos o
goYerno britânico a vir
assumir as suas rêspoh-
sabilidades nos proble-
mos que dizem respei-
to à sua ex-colónia

Cirina
PRIMEIRA CONFERENGIA NACIONAL
DESIDE 1949
PEQUIM (AFP)

Uma conferêncio indus-
triol nacional chinesa,
a primeira no génerno
desde a fundação da
República Popular do
China em 1949. abriu
na última quarta-fe¡ro
no campo petrolífero
de Tachingnen, na Chi-
na do Nordeste, sob o
presidência de Hua
Kuo-Feng.

Ao anuncior este a-
contecimento, n'a sexta-
-feira à tarde, a agência
Nova-China precisou
que esta conferência,
-que esteve em prepa-
ração desde o fim do

ano possado, reúne se-
te mil delegados..

O vice-primeiro mi-
nistro, Li Hsien-Nien,
um espec,ialista em
questões económicas,
pronunciou um discur-
so quando da cerimónia
de aberturo, ne qual
pede a <nnobilização de
todooPartidoetoda
a classe operária>, a fim
se <edificar desde logo
na China um país socia.
listo, moderno e poten-
te>.

Seguir o exemplo da
unidade modelo de Ta-
ching. acrescentou o
vice-primeiro ministro

no seu discuso, permi-
tirá à China <cacelerar
grandemente o seu
crescimento industrial,
a sua potêncialidade
económico, bem como
as suas capacidades dre
defesor. O vice-primei-
ro ministl.o lançou,
também, umo adver-
tência contra a conjunc-
turo internacional ac-
tual.

Eis muitas d'as razões,
conc{u iu, para lançar
((um noyo gronde passo
em frente> da €coho-
rñ ia chinesa.

[i¡boa

Reunião plcparalória da Conferênci¡
Mundial contra o racirmo o o eoloniali¡tnc

LlsBoA (AFP) - A
segunda reuniã9 prepô-
rafória da Conferência
Mundial confra o ðpar-
theid, o'racismo e o co-
lonialismo, foi aberta na
manhã de sábado, effi
Lisboa, na presença de
alqumas dezenas de de-

leqados porf ugueses e
estranqeiros. Entre esles
últimos figuram Joseph
Nhlanhla, do Conselho
Nacional Africano, Ta-
cniona Makoni, do ZA-
PU IZIMBABWE), Mou-
ri Abdulradzak, da Or
qanìzaçõo de Solídarie*

dade dos povos afro-
-asiáticos e E. S. Reddy,
director do Centro
Contra o Apartheid das
Nações Unidas, assim
como deleqados de'Mo-
çambique, Angola, Gui-
né-Bissau, etc.



o Caiu a
o Forças

KINSHASA - 
(ADN,

AFP, TASS, NP) - NO
prosseguimento d o s

combaies na reqião do
Shaba, ðs forças môr'
roco-zairôtas recuPera'
nôm ô ci.dade de Musha-
sha, situada a I l0 quiló-
metros a oeste da capi'
tal mineira do ex-Katan-
oð. e oue se encontiava
nu'potie dos revoltados
desde oue o conflifo ar-
mado foi desencadeado,
em I de Março.

A Aqência zairota de
imprensa, que anunciou
peia manhã a tomada
de Mutshasha precisa
que <<ô cidade tombou
sob a viqorosa Pressão
das forcas armadas zai'
rotôs, apoiadas pelas
tropas marroquinas>>. A
aqência disse que <<ôs

operaÇões de limpeza
começörðm e pensamos
oue a oïensrvô ror de'
säncadeada noutras lo-
calidades que se supõe
estarem ocupadas>>.

Mobuto que se en-
contra na fränte desde
sábado visitou, domin-
qo de manhã, a locali-
dade de Kayem'be, si-
Tuada ô ðpenôs algumas
dezenas de quilómetros
de Mutshasha. O ônun-
cio oficial da recupera-
cão da cidade - 9uo,
na opinião dos observa-
dores políticos, consfi-
lui uma ilustraçôo es-
pectacular da o{ensiva
desencadeada na úl+i-
mô semanö pelas tro-
pas zairo-marroquinas-
ioi dado loqo que o pre-
sidenle zairota cheqou
a Lubumbashi.

Enquanto isto, de ca-
pital vão cheqando,
através dos correspon- q

Continuação na l.' páq.

NÃO HÃ
COLONIALISMO
DEMOCRÁTICO

O Abril de Portuqal
enconfrou a iuventude
portuquesa aqrilhoada
ôos palcos da querra
em Anqola, Mocambi-
que e Guiné.

Já Amílcar Cabral,
diriqenle inesquecível
do PAIGC, havia con-
siderado nð sequnda
Conferôncia da C.O.N.
C.P. que a queda do
fascismo em Lisboa não
siqnificava necessaria.
rnente a queda do colo.
nialismo nos países
membros da CONCP.
A suô visõo lúcida

dentes de imprensa no-
licias sequndo as quais

as forças zairo-marro-
quinas estão so{rendo
perdas consideraveis.

SECRETARIO-GERAL
DA OUA NEGA
<INTENÇÃO
DE INTERVIR>

Por seu lado, o secre-
lário-qeral da OUA,
William Efeki Mbomoua
deélarou, em Dar'Es-Sa'
lam, onde fez escala no

decurso da suô <<lour-
néu> uo Zaire, à Zambia
e a Arrqola, que <<ô OUA
nõo tem, de momenio,
inierição de intervir no

caso zairota>>.

Eteki declarou ao
ouotidiano qoverna-
mental fa nza niano <DailY
News>> oue ô suô via'
oem fez parte dos esfor'
Ços desenvolvidos Pela
suô orqô n lzôÇao Pô rô
encontrar uma solução
africana pôrð o proble-
do Zaire. Precisou ain-
da oue manleve eh'
contrós com os Chefes
de Estado do Zaire e de
Anqola, recusando'se,
no entanto, a emitir
comenlérios sobre ôs
conversações levadas a

cabo.
Respondendo em se-

quida à interroqação
de um iornalista que
lhe perqu nlou se ,a

OUA enviará uma Mis.
são de lnquérito ao Zai-
re, Efeki indicou que
não tinha comentários a
fazer a esse propósilo,
mos repefiu a suô con-
denação de uma inter
vençõo militar estran-
eira na infernacionali-

odiantava-se no tempo
às ioqadas neocoloniais
esboçadas pelo ex-qe-
neral Spínolo. De facto,
Spínola, allado ôo im-
periaiismo infernacional,
tentou, oor fodos os mo
dqs pcssíveis impedir
que os capifães mais
progressisfas do MFA
transferissem o poder
sem condições ao M.P.
1.4.,àFREL|MOeao
PAIGC.

É siqnificativo que
após o 25 de Abril, Sa-
mora Moisés Machel te-
nha declarado que não
exisïe <<fascismo liberol
nem colonialismo demo-
crático>> precavendo-se
desde loqo contra ôs
manobras neocoloniais.

O aparecimenlo de

zacão de um conflito,
oue é um conflito inter-
n'o de um estado africa-
no.

APOIO A MOBUTU
DO REGIME
FANTOCHE
DA COREIA DO SUL

Seoundo informações
orovenientes de Tóquio,
o reoime fantoche da
Òor"íu do Sul decidiu
conceder aPoio ôo go'
verno de Mobutu na re-
oressão aos combaten-
i"t katahqueses. Esta
declaração foi feita no
Jé.rrro'de uma confe-
rência de lmprensô Por
Bomadek Boneka. vice-
-ïràsidente do Conselho
Lãqislativo Nacional do
Zuir", em visita oficial
a Tóouio. Formas con-
cretas' da aiuda sul-co'
*Ãnu foram discutidas
seoundo declarou, o
Ministro da Defesa da
Ôoreia do Sul, Sud Suh
Jun Chul.

Ao mesmo temPo o
qoverno americano en-
Iende reforÇar ô sua
aiuda, fornecendo car-
ros de combate <M ó0>
ao Zaire.

Como o Secretário
de Estado do Ministério
dos Neqócios Esfran'
qeiros, Lucy Benson'
confirmou
revela o <<Washinqlon
Posb>-o governo ame-
ricano pediu ao _Con-qresso ê ôprovôçao de
uma entreqa de <<equi-
oamentos ofensivos>> no
valor de 30 milhões de
dólares.Asomaraisto,
o Ministério da Defesa

milhões de dólares Para
a instrução militor de
soldados zairotas.

CRiTICAS
A INTERVENÇÃO
ESTRANGEIRA

Nolícias Provenientes
de vários países indi:'
côm, simultâneamente,
que ôumentam em cres*
ðendo ôs posições de
crítica à intervenção es-
tranqeira neste conflito
inïerno do Zaire.

A Frenle de Liberla-
ção Nacional do Con'
oo. oue dlrlqe ôs acÇoes
de revolta em Shaba,
denunciou de novo, com
firmeza, a inqerôncia
imperialista dos ociden-
lais nos assunfos inter-
nos do Zaire. Os diri-
oentes da Frente vêm
apelando a lodas as for-
càs patrióticas o refor
co da lufa conlra ôs Po-
sições neocolonia lista's.

Em Beirufe, o iornal
libanês <<Al-Nida>> es'
creve, comentando o
envio de militares eqíp-
cios para o Zaíre, que o
Eqipto defende neste
país os interesses do
neocolonialismo, o que
equivale a umô traição
à causa da África com-
batenle.

Do' Maputo cheqa a
infórmdcão que, em de.
clarações públicas, o se-
cretárlo - qeral adiunto
do Conqresso Nacional
Africano da Africa do
Sul, terá declarado que
o imperialismo, ao me-
ter os países árabes no
conflito do Zaire, dese-
ia desviar a atenção da
luta pela supressão das
sequelas da aqressäo

israelifa e entravar o
apoio ôos povos da
África do Sul em luta
pela sua liberdade.

<<A FranÇa sempre
aiudou os países ricos e
não as suas colónias Po-
bres. Ela inferessa-se é
pelos imensas riquezas
do Zaire>> - 

declarou
Van Elslande, Minislro
dos Neqócios Esfranqei'
ros da Bélqica, em en-
trevista ôo semanário
flamenqo <<Knack>>.

Por seu lado, a Arqé-
lia desencadeia um vio-
lentíssimo afaque con'
tra a políf ica af ricana
da Franç4. A lmPrensa
arqelina não apenas cri'
fica severamenfe a

<<,aventura franco-mar-
roouina do Zaire, mas
u.rru também, aberla-
mente, Paris de ptePô'

rôr com Rabat, sob a
coberfura d a ponte
aérea franco-marroqui-
nô, Umô OPerAçAO COn'
tra a Arqélia.

O imperialismo
acluando com um plano
previamente elaborado

- 
escreve o iornal hún-

qöro <<Rabotnitchesko
Delo>> - deseia consoii-
dar as suas posições no
Zaire, país rico em re-
cursos mlnerêls, e cnôr
a tensão do centro da
África, para entravôr a
luta dos povos desla re.
qião pela consolidação
da independôncia.

Finalmenle de Praqa,
cheqa-nos o comentário
do iornal <<Rude Pravo>>
segundo o qual os acon-
fecimentos no Zaire são
umô novô manifeslação
do colonialismo, em
Ærica, em defesa dos
interesses monopolistas.

fuquês, mesmo guan-
do (conh.aditoriamente)
caía no campo de bafa-
lha alqum iovem solda-
do portuquês. Os movi*
mentos de libertacõo
combateram o fascismo
e o colonialismo þortu.
gueses, combaferam os
classes que oprimiar¡ o
povo de Lisboa, de
Luanda, do Maputo ou
de Bissau.

<<Vi cravos vermelhos
nos cônos das espingar-
das dos soldados>>. Era
em Lisboa. Há três
anos. E hoie quero di-
zer que das anmas saiu
a liberdade dos povos
português, guineense,
angolano e moçambi-
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RPA: CRITICA
A ATITUDE
DA ¡.RANÇA

LUANDA (AFP) - A
atitude da l-ranÇa em
relação a Anqola, desde
a independência deste
país, toi sever,amente
criticada e qualÍtrcada
de <<oportunisla>> por
Lúcio Lara, secretário
do Bureau PolíTico do
MPLA. Lúcio Lara afir-
mou iqualmenfe que (os
fantoches da FLECr(Frente de Libertacão

'do Enclave de Cabindaf
i eram pagos e orientados
por franceses, com a
cumplicidade do Go.
verno lrancês>r. Numa
alocução pronunciada
perante os frabaihado-'res do Porto de Luanda,
e da qual o <<iornal de
Anqola>> faz referência
numa dupla páqina cen-
f ral, Lúcio Lara subli.
nílou ainda que a Fran-
ça erô um dos países que
mais aqiram <para des-
fruir o MPLA) nas vés-
peras da independênci,a
angolana. <<Mas, disse,
depois que o MPLA al-
cançou t vitória, a
França, de uma forma
oporfunisfa. c¡ue esco-
lheu os seus-paiceiros do
Mercado Comum, foi o
primeiro país d,os <no-
ve) ð reconhecer Anqo-
la>>.
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Situação no Zaire

üfensiva das tropas Mobutufiéis*,a
cidade de Mutshacha
zair'o-marroqu¡nas sofrem pesadas baixas

A UNIVERSIDADE
(MARIEN NGOUABI
EM BRAZZAVILLE

ômencano exlqlu,
seu lado, qastar mais

qrupos fanfoches nð
Guiné (por clara inspi-
ração spinolisfa), em
Anqola e em MoÇambi-
que (neste caso utilizan-
do tr.aidores moçambi-
canos) demonstravam
que Spínola estava dis-
posÌoadificullaraôs.
censão dos povos das
colónias à sua indepen-
dência fotal.

É siqnificativo eue,
mesmo opós o 25 de
Abril, a FRELIMO fel
nha prosseguido os seus
combates, vindo a abrir
a frente da Zambêzia
em Julho de 1974. O 7
de Sefembro desse ano
foi umô manobra da
reacção europeia ê ffio.
çambicana através da
qual se fentou impedir

,o cumprimento dos
acordos de Lusaca assi-
nados nesse próprio
dia, e ilusfrou com cla-
rezô que colonialismo
não é democrático.

Os movimentos de li-
bertação demonsfraram
após o 25 de Abril a fir.
meza dos seus princÊ
pios, a iusteza das suas
intenÇões,ecomôsuô
determinacão de não
abandonar ôs ôrmös
sem coìquisfarem a sua
libertacão total reafir
mðrôm a suô solidarie-
dade militante para
com o povo portuquês.

Porque sempre foram
claros neste aspecto: os
movimentos de liberta-
çõo nunca comlbateram
confra o povo por-

BRAZZAVILLE IAFP}A universidade desla
capifal passaré a cha.
môr-se <<Universidade
Marien Nqoua,bi>>, de-
clarou _o seu reitor,
Anacle Tsoumambe, du.
nante. um comicio pro-
movido pela iuveniude
congolesa para solidari.
zôr-se com a Jornada
lnternacional da Juven-
tude confra o ColonÍa.
lismo. Após o comício
os estudantes desfilaram
em manifeslação de
apoio ao Comité Militar
do Partido, vÍndo a en.
fregar umd mensôgem
de apoio ðo seu Präsi.
denfe, o coronel Joa-quim lhomby Opango.
tm resposfa à mensa-
sem o Chefe de Esfado
conqolês pódiu aos io.
vens pðrô elevarem a sua
capacidade miliianfe, e
exortou-os a f ransfor-
marem a universidade
num local revolucionário
pêrô que seia possivel
ultrop,assar o subdesen-
volvimenfo cultural, e
conïribuir pôrô o pro.
gressò conslante da hu-
manidade. O Presidente
Opanqo ocentuou ainda
que esta universidade
será o <<símblo da uni-
dade nacional>>.
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